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Apesar das capturas de diferentes peixes pelágicos no entorno do arquipélago de Fernando de 

Noronha (AFN), ainda existem lacunas importantes no que se refere ao hábito alimentar 

desses predadores. Este trabalho teve o objetivo de caracterizar a dieta da albacora laje 

(Thunnus albacares), da cavala wahoo (Acanthocybium solandri), da barracuda (Sphyraena 

barracuda) e do dourado (Coryphaena hippurus), assim como melhor entender as relações 

presa-predador no entorno do AFN em relação ao oceano aberto do Atlântico equatorial. 

Cinco expedições ao AFN foram realizadas entre julho/2018 e abril/2019, com um total de 

119 estômagos coletados, sendo 12 de albacora laje, 11 de dourado, 33 de cavala wahoo, 63 

de barracuda. Os resultados finais dos estômagos coletados mostraram que a maioria dos 

estômagos analisados apresentou grau de repleção de 25%, com a barracuda sendo a única 

espécie que apresentou todos os graus de repleção. Dentre os grupos identificados na análise 

de conteúdo estomacal (peixes teleósteos, moluscos, crustáceos e outros), o mais abundante 

foi o de peixes teleósteos para todas as espécies, à exceção da cavala wahoo, cujos estômagos 

analisados apresentaram uma dominância de cefalópodes, seguida de peixes teleósteos. 

Exocoetidae foi o item alimentar que apareceu com um número relativamente alto, em todas 

as espécies.  Embora o n amostral tenha sido reduzido, foi possível obter resultados 

importantes acerca da atividade trófica dos predadores no entorno do AFN 
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